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Mostra Sociedade Viva – Violência e Saúde

Esta publicação é fruto dos esforços previstos na Política Nacional de Redução da
Morbimortalidade por Acidentes e Violências, implementada em 2001. Dentre as ações inseridas
no âmbito da referida política encontra-se a 5ª Mostra Temática do Centro Cultural da Saúde –
Sociedade Viva, Violência e Saúde. Com uma programação que vai do dia 10 de julho a 23 de
novembro deste ano, a mostra terá como tema central a participação comunitária no assunto. O
Ministério da Saúde, juntamente com parcerias governamentais e não-governamentais,
apresentará propostas de abordagens intersetoriais da questão, incluindo direitos e deveres,
aspectos jurídicos e experiências bem-sucedidas, tendo como público prioritário as crianças, os
adolescentes, as lideranças comunitárias e os profissionais da rede de atenção, sob a ótica da
promoção da saúde.

Conhecimentos e Informações em DST/HIV e Aids:
Um Recurso para a Resposta Nacional

 Este livro apresenta uma síntese das informações sobre o câncer do colo do útero disponíveis
no País e das ações que vêm sendo desenvolvidas para reduzir o impacto da doença sobre a população
feminina brasileira. Esforços do Ministério da Saúde no sentido de mobilizar socialmente a atenção
pública para a gravidade do problema, em âmbito nacional, têm sido potencializados com a
disseminação de orientações sobre a detecção precoce do mal e de procedimentos de urgência para
pronto encaminhamento de pacientes à rede pública de saúde. Desde que o Viva Mulher – Programa
Nacional de Controle do Câncer do Colo do Útero foi estabelecido pelo Ministério da Saúde, entre
1997 e 1998, tem ocorrido uma ampliação das ações de comunicação social sobre o assunto,
possibilitando, dentre outros avanços, mais garantia no financiamento de procedimentos
ambulatoriais, a criação de um sistema de informática para melhor gerenciamento das informações
sobre o programa e o envolvimento de parceiros governamentais e do terceiro setor no planejamento,
na implementação e na execução de ações comuns no combate ao problema.

Viva Mulher
Programa Nacional de Controle do Câncer do Colo do Útero e de Mama (Câncer do Colo

do Útero: Informações Técnico-Gerenciais e Ações Desenvolvidas)

A disseminação de conhecimentos
científicos referentes às formas de contágio,
à prevenção e à conscientização envolvendo
o combate contra as doenças sexualmente
transmissíveis, o HIV e aids tem se mostrado
o caminho mais importante para o emprego
dos recursos tecnológicos em ações
concretas na área. Setores governamentais e
a sociedade civil têm se comprometido com
os esforços que a situação exige.

Neste sentido, esta publicação
vem a acrescentar um avanço no desafio de
democratizar a informação sobre o assunto
para leitores de múltiplos setores da
sociedade, a fim de que os estudos descritos
sobre o tema sirvam de referência e estímulo
na produção de conhecimentos
especializados e para uma melhor
implementação de políticas públicas no
campo das DST e do HIV/aids
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Controle da Asma
A asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas, o que torna os brônquios mais sensíveis aos diversos fatores

desencadeantes das crises, tais como: infecções virais, poeira, mofo, determinados tipos de cheiros, umidade, fortes emoções e variações

de temperatura. A enfermidade tem como característica clínica crises de falta de ar, chiado, tosse intensa e sensação de aperto no peito.

Hereditária, a asma não tem cura; todavia, pode ser controlada por meio de um tratamento adequado, possibilitando à pessoa afetada

uma vida normal. Para isso, é recomendada aos familiares de pacientes asmáticos a observância de alguns passos básicos:

1.1.1.1.1. Permaneça sempre alerta e próximo ao paciente.

22222. Por ser uma doença inflamatória crônica, a utilização de antiinflamatórios é passo básico para o tratamento.

33333. Mas atenção: nem todo chiado é sinal de asma!

4.4.4.4.4. Recomendam-se, principalmente, tolerância e paciência na explicação do uso correto do medicamento, inclusive o da

bombinha.

5.5.5.5.5. Em situações de crises mais prolongadas, recomende o uso de corticóide.

6.6.6.6.6. Se o problema se tornar mais sério, é recomendada a hospitalização do paciente, para que seja ministrado o tratamento mais

eficaz.

7.7.7.7.7. Palavras de incentivo para o paciente, a fim de que ele consiga melhor qualidade de vida, são essenciais durante o tratamento.

8.8.8.8.8. É muito importante que o paciente esteja ciente de toda a situação que envolve a enfermidade; para isso, devem ser

introduzidos para ele materiais informativos, tais como cartilhas, manuais, fitas cassetes e de vídeo, além de participação em

cursos e grupos de apoio, se necessário.

9.9.9.9.9. Em cada abordagem do paciente, o profissional de saúde deve supervisionar os principais itens do trato terapêutico, de forma

simples e clara. Devem ser ouvidas também,

atentamente, todas as dúvidas e as questões

do paciente e dos familiares.

10.10.10.10.10. Tem de ser estabelecido um programa

de tratamento acessível e continuado para o

paciente, deixando indicações aos familiares

sobre o procedimento imediato a ser tomado

em diversas ocasiões, tais como as de crise e

de infecção. Geralmente, é recomendável a

utilização de uma lista de providências para

situações emergenciais ou não.

Fonte: Sociedade Brasileira de Pneumologia
e Tisiologia
http://www.sbpt.org.br


